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Resumo: A fitoterapia tem 
sido alvo de investigações 
científicas, especialmente 
em países do oriente. No 
Brasil, também ocorre um 
especial interesse da comu-
nidade científica quanto ao 
uso, efeito e propriedades 
farmacológicas das plantas 
medicinais, tendo o seu uso 
direcionado ao tratamento 
de várias doenças. A micro-
biota bucal é um dos locais 
em que há uma maior varie-
dade de microrganismos 
que podem, por um dese-
quilíbrio, tornar-se patogê-
nicos. Baseado nisso, um 
estudo do extrato da Zingi-
ber officinalle foi realizado 
para avaliar o seu potencial 
antimicrobiano, com mi-
crorganismos comumente 
encontrados na cavidade 
bucal, no qual foi obtida a 
concentração mínima inibi-
tória do extrato de gengibre 
frente a alguns tipos de pa-
tógenos presentes na micro-
biota bucal do ser humano. 

Foi utilizado o método mi-
crobiológico no qual os 
extratos glicólico e hidroal-
coólico do gengibre sofre-
ram diluições seriadas no 
meio de cultura (BHI) para 
uma posterior inoculação 
dos microrganismos, S-
treptococcus mutans, Sta-
phylococcus aureus, Esche-
richia coli e Candida albi-
cans. Obteve-se a concen-
tração mínima inibitória 
dos extratos de gengibre, 
tanto na sua forma glicólica 
quanto hidroalcoólica. A 
dose mínima necessária 
para inibir o crescimento 
dos vários microrganismos 
testados foi de 5mg/ml dos 
dois extratos estudados. O 
extrato da Zingiber offici-
nalle apresentou atividade 
antibacteriana e antifúngi-
ca relevante para a Odon-
tologia, podendo contribuir 
para o tratamento de doen-
ças causadas por esses mi-
crorganismos presentes na 
cavidade bucal. 
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Resumo:  Florestas ripá-
rias, mosaicos de vegeta-
ção e áreas alagadas têm 
papel fundamental na pro-
teção dos recursos hídricos 
mantendo a qualidade da 
água em excelentes condi-
ções para abastecimento e 
recarregado aquíferos re-
pondo, portanto, volumes 
substanciais de águas para 
o componente subterrâ-
neo. A remoção de flores-
tas ripárias e áreas alaga-

das têm um efeito extrema-
mente negativo degradan-
do a qualidade das águas 
superficiais e subterrâneas, 
acelerando a sedimentação 
de lagoas, represas e rios, e 
diminuindo o estoque de 
água nas nascentes e aquí-
feros. Todos os serviços 
ambientais dos ecossiste-
mas aquáticos ficam com-
prometidos com o desma-
tamento e remoção de á-
reas naturalmente alaga-

das, portanto a preservação 
destas áreas é essencial 
para regular tanto o ciclo 
hidrológicos como os ciclos 
biogeoquímicos. A remoção 
destas áreas torna insus-
tentável a agricultura em 
curto prazo.  
 
Palavras-chave : bacias 
hidrográficas; florestas ri-
párias; áreas alagadas; ci-
clo hidrológico; biogeoquí-
mica da água.  

possível verificar que, tan-
to em número de fustes 
quanto em volume, os da-
dos apresentaram distri-
buição aproximadamente 
normal. Pela análise vario-
gráfica, foi verificado que 
as características número 
de fustes e volume de ma-
deira apresentaram-se 
estruturadas espacialmen-
te. O modelo exponencial 
foi o que se ajustou melhor 
aos semivariogramas ex-
perimentais das caracte-
rísticas nas diferentes for-
mas de parcela e intensi-
dade amostral. A continui-
dade espacial foi detectada 
em todas as intensidades 

Resumo: O objetivo deste 
estudo foi verificar a conti-
nuidade espacial do número 
de fustes e do volume nas 
diferentes formas e intensi-
dades amostrais de Eu-
calyptus grandis com idade 
entre 3 e 4 anos. A área de 
estudo abrangeu quatro ta-
lhões, totalizando 104,71 ha, 
pertencentes à Ripasa S/A 
Celulose e Papel. Os dados 
para a realização do estudo 
de variabilidade espacial 
foram coletados em parcelas 
circulares e em parcelas em 
linhas distribuídas sistema-
ticamente na área, nas in-
tensidades de 1:4 (1 parcela 
a cada 4 ha), 1:7 e 1:10. Foi 

amostrais e formas de par-
celas avaliadas, quanto a 
número de fustes. Portanto, 
o uso da estatística espacial 
no processamento dessa 
variável aumentará a preci-
são das estimativas. No caso 
de volume, na intensidade 
amostral 1:10 não foi possí-
vel detectar continuidade 
espacial. Em tal condição, 
deve-se utilizar a estatística 
clássica para processamen-
to do inventário florestal. 
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Impactos potenciais das alterações do Código 
Florestal nos recursos hídricos 

Continuidade espacial para características 
dendrométricas (número de fustes e volume) em 
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Resumo: O transplante 
de plântulas e indivíduos 
jovens de florestas natu-
rais tem sido considerado 
como alternativa à produ-
ção de mudas de espécies 
nativas para a restauração 
florestal, sem que tenham 
sido realizados estudos 
sobre os possíveis impac-
tos dessa prática sobre a 
comunidade vegetal rege-
nerante. Nesse trabalho 
foram analisadas diferen-
tes intensidades de retira-
da de plântulas e indiví-
duos jovens de até 30 cm, 
de remanescente de Flo-
resta Estacional Semide-
cidual, a fim de verificar o 

quanto essa operação pode 
comprometer a estabilida-
de da comunidade regene-
rante. Foram instaladas 
80 parcelas de 2×2 m, dis-
tribuídas em dois ambien-
tes (borda e interior da 
floresta) e em quatro tra-
tamentos de retirada de 
regenerantes (I,II - 100% 
de retirada com ou sem 
revolvimento do solo, III - 
50% de retirada sem revol-
vimento do solo e IV - tes-
temunha sem retirada de 
regenerantes). Avaliou-se 
a densidade e a riqueza da 
regeneração antes da exe-
cução dos tratamentos e 
após seis, 12 e 18 meses. 

Os resultados foram com-
parados entre tratamentos 
para cada período de avali-
ação e entre períodos de 
avaliação para cada trata-
mento. Foram constatadas 
semelhanças entre borda e 
interior. Não houve incre-
mento da regeneração com 
revolvimento do solo. Par-
celas submetidas à retirada 
dos regenerantes recupera-
ram em parte a densidade; 
porém apresentaram rique-
za menor quando compara-
das à testemunha e aos 
valores iniciais antes da 
execução dos tratamentos. 
A remoção das plântulas 
pode comprometer a rege-
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Resumo: O presente tra-
balho se propõe a analisar a 
questão da relação da cul-
tura escolar, cultura surda 
e a influência destas na 
construção da identidade 
da pessoa surda no contex-
to escolar. Pretende-se i-
dentificar os aspectos rele-
vantes que conectam, regu-
lam e norteiam as relações 
dentro da escola e o impac-
to destes na constituição do 
self do aluno surdo. Através 
do estudo de parâmetros 

teóricos que permeiam as 
culturas, escolar e surda, 
traça-se um paralelo com 
pressupostos socioculturais 
construtivistas, buscando 
apontar características es-
senciais para a constituição 
da noção de eu. O contexto 
escolar é de extrema im-
portância para a pessoa 
surda, que em sua maioria, 
provem de famílias ouvin-
tes. Os estudos sobre iden-
tidade surda sugerem que o 
outro indivíduo surdo é de 

fundamental importância 
para construção de uma 
identidade saudável, visto 
que entre surdos existe o 
uso comum de um sistema 
lingüístico-Libras, que não 
ocorre de forma natural 
quando da interação entre 
surdos e ouvintes. 
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neração de espécies que 
ocorrem em baixa densi-
dade, o que sugere que a 
utilização da regeneração 
natural como fonte de 
mudas para a restauração 
florestal seja voltada para 
espécies abundantes e 
com estratégias de rege-
neração conhecidas e não 
para a comunidade como 
um todo. 
 
 
Palavras-chave : ecolo-
gia florestal; plântulas; 
recuperação de áreas de-
gradadas; regeneração 
natural; restauração eco-
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Resumo: A presente pesqui-
sa identificou e analisou a 
representação social do tema 
origem da vida entre estu-
dantes da licenciatura em 
Ciências Biológicas de uma 
universidade federal do Rio 
de Janeiro. A coleta de dados 
foi realizada por meio de 
questionário, e seus resulta-
dos analisados qualitativa-
mente, de acordo com a me-
todologia do Discurso do Su-
jeito Coletivo (DSC). A análi-
se e discussão dos resultados 
permitiram concluir que a 
representação social dos li-
cenciandos, em relação ao 
tema proposto, apresenta 
elementos de uma cultura 
religiosa e de uma cultura 

científica. A análise dos ele-
mentos científicos nos permi-
tiu identificar algumas defici-
ências nos conhecimentos 
expressos por esses sujeitos; 
apresentamos indícios de que 
essas deficiências derivam 
basicamente de duas fontes: 
(a) a ausência de abordagem 
específica do tema no curso 
de graduação da universidade 
pesquisada e (b) o conteúdo 
dos livros didáticos do Ensino 
Médio. 
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da Universidade Federal 
de Mato Grosso. Tem o 
objetivo de contribuir pa-
ra a divulgação de conhe-
cimentos científicos rela-
cionados à área de Educa-
ção, elaborados a partir 
das diversas perspectivas 

teórico-metodológicas de 
análise, em tempos e espa-
ços diversos, no sentido de 
fomentar e facilitar o in-
tercâmbio de pesquisas 
produzidas dentro desse 
campo de saber, em âmbi-
to regional, nacional e in-
ternacional.  
A publicação busca contri-
buir para o debate e equa-
cionamento dos proble-
mas da educação brasilei-
ra. Além de seu formato 
eletrônico, a Revis-

ta também circula em âm-
bito nacional e internacio-
nalmente em formato im-
presso. 
É dirigida a professores, 
pesquisadores, educado-
res, alunos de graduação, 
de pós-graduação e de-
mais profissionais da área 
de educação que estudam 
e subsidiam teórico-
metodologicamente ações 
educativas em diferentes 
tempos e espaços. 
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SciELO Brasil é uma biblioteca 
eletrônica que abrange uma coleção 
selecionada de periódicos científicos 
brasileiros. 
A SciELO é o resultado de um proje-
to de pesquisa da FAPESP - Funda-
ção de Amparo à Pesquisa do Estado 
de São Paulo, em parceria com a BI-
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